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PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO

 
2. EMENTA
Estudo de texto (s) importante (s) de Filosofia da Linguagem.
3. JUSTIFICATIVA
3.1. O conceito de referência ocupa uma posição relevante entre os
problemas clássicos da filosofia da linguagem, problemas estes que concernem a
relação entre linguagem, pensamento, e mundo. Dessa maneira, investigar o modo
como expressões linguísticas, atitudes proposicionais e outros estados intencionais
se relacionam com objetos permite abordar questões fundamentais acerca do
significado, da identidade, da existência, da modalidade, do conhecimento e da
dependência contextual da linguagem. A disciplina propõe, em caráter introdutório,
uma abordagem simultaneamente histórica e sistemática desses problemas. As
principais teorias da referência selecionadas para o curso serão examinadas a partir
dos problemas filosóficos que procuram solucionar e das dificuldades que suscitam,
proporcionando às/aos discentes o contato com textos fundamentais da filosofia
contemporânea da linguagem.
4. OBJETIVO

Componente
Curricular: Filosofia da Linguagem I

Unidade
Ofertante: Instituto de Filosofia

Código: IFILO39004 Período/Série: n/a Turma: F

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60h Prática:  Total: 60h Obrigatória:( ) Optativa:(x)

Professor(A): Guido Alt Ano/Semestre: 2026/02
Observações:  

Objetivo Geral:
O curso visa introduzir a reflexão filosófica acerca da relação entre linguagem, pensamento e
mundo a partir do problema da referência, bem como examinar as principais dificuldades
envolvidas na determinação daquilo sobre o que falamos e pensamos, considerando as
relações entre significado, conhecimento, contexto, existência e modalidade. 

Objetivos Específicos:
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5. PROGRAMA
5.1. O problema da referência: sentido, referência e identidade.
5.2. Referência, pensamento e verdade.
5.3. Descrições definidas: denotação e pressuposição.
5.4. Referência e uso: usos atributivo e referencial.
5.5. Nomes próprios e teorias descritivistas.
5.6. Fixação da referência e teorias histórico-causais.
5.7. Referência e modalidade.
5.8. Nomes vazios e referência sem referente.
5.9. Existenciais negativos e ficção.
5.10. Referência em contextos epistêmicos.
5.11. Referência e atribuições de atitudes proposicionais.
5.12. Indexicais e dependência contextual.
6. METODOLOGIA

A aula terá caráter tanto teórico e expositivo-dialogado, com o uso de folhetos e de
slides. Serão incentivados debates com a participação ativa da turma. O docente
permanecerá à disposição através da plataforma Teams criada para auxiliar na
comunicação e nos informes ao longo do curso, bem como através do e-mail e por
reuniões individuais agendadas.

7. AVALIAÇÃO
7.1. Critérios de avaliação desta disciplina são o domínio dos aspectos
teóricos do conteúdo, bem como a participação ativa. São propostas três atividades
avaliativas, todas com igual peso, a serem realizadas ao longo do semestre,
conforme as datas previstas no cronograma da disciplina. A primeira e a segunda
consistem em provas escritas, individuais e com consulta a material manuscrito ou
impresso, sobre uma seleção de tópicos relativos ao programa. A terceira consiste
no planejamento e na preparação de um ensaio individual, de no mínimo 5 laudas.
Cada uma das três atividades corresponderá a um terço da nota final da disciplina.
Será ofertada uma atividade de recuperação de nota ao final do semestre. Para
quaisquer necessidades de atendimento individual e especial, sejam didáticas,
sejam atinentes à realização de prova, o docente permanecerá inteiramente à
disposição das/os discentes para quaisquer ajustes necessários.
8. BIBLIOGRAFIA
Básica

Objetiva-se que a/o discente esteja, ao final da disciplina, em posição de (1)
compreender os principais problemas e teorias relativos ao conceito de referência na
filosofia da linguagem contemporânea; (2) analisar as relações entre sentido,
referência, pensamento, verdade e modalidade; (3) examinar diferentes teorias
acerca das descrições definidas, dos nomes próprios e da fixação da referência; (3)
compreender os problemas relativos à referência vazia, aos contextos epistêmicos e
à dependência contextual; (3) reconstruir, comparar e avaliar criticamente os
argumentos semânticos e filosóficos discutidos no curso.
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9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Guido José Rey Alt, Professor(a) do
Magistério Superior, em 08/09/2026, às 10:06, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7667880 e o código CRC DA364BB4.

Referência: Processo nº 23117.032182/2026-13 SEI nº 7667880
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